
,."

ao DUIICi
11'0 um reporter do "Correio da

[UCdllrOu
a propósito: - "Pessoal- para a vice-presidcncia. Cabe �1 I

'RIO 21 (A.G.) - 'Col1fcrcllcia-1 Noite", quc após entrevistou os mente, se me Iosse dado decidir eles decidir se devo ou não 'ISSU_ I pendeu o

',H fi d�moradamente uo ,ultimo sa;
I

dois políticos, sobre a propalada preferiria ficar na Camara. É o m r". Como o repor-ter lembrasse I
sou horne

"bado os srs. Café Fllh0 ;e Dantou renuncia do sr, Café Filho a sua 1 meu amb iente. Entretanto, o pro- que se anda dizendo nos meios po- pressão, Como ja

'C.'.oelilo., na residência d'e·sl.t>. ulti- eleição, para vice_presidente, da
I bl:l11,a é, pl�ran�eníe par�idário,. "-! Iiticos q�e s. s. estaria sofrendo I' cabe aos partidos

,'mo, Assistu casualmente o cncou- Hcpnbhca. O parlamentas potiguar l certei a indicação dos dOIS partIdos de pressao, para renun-ciar, res, ram".
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Florianópolis, quarta-feira, 22 de novembro de 19&1 NúMERO: 3.862

r: S'Dador�-LiãT.��-CÕr=re�Ala=·.-r�llijiell as ,\lrUdll
rno, ::1 (C.P.) - A questão da do, não ter qualquer razão para, anos, cogitara do assunto, POfC[ltG j tidos registrados, Recordou a el", cipio da maioria absoluta. Con...

:.-maioria absoluta voltou a ser ele- "ir u liça, por ser atitude definida' verificara que pela Constituição €! hevista à imprensa na qual csclu., ] cluiu af'irmando não cncontran

.butida na sessão do Senado provo- dentro da Constituição. pela lei eleitoral �lüão vigentes : recera a necessidade da reforma nem na Constituinte, nem no Gó:.

"cada 'pelo discurso do SL Lucia (J sr. Lucio Corrêa concordou não era possível haver maíorla da Constituição para, nas eleições I digo Eleitoral a existência do prin"..

Corrêa, que interpclón os lideres com o aparte, dizendo 'que o mes. absoluta, de vez que havia 14 par; \ majoritárias, ser adotado o prin•• : cipio aludido.
,

",:las bancadas sobre qual o prouun- mo fora de encontro ao seu pen,

-!.:iamento elos respectivos partidos sarnento. Desejava, exatamente, di,

e também do general Gois Montei; rigir_se aos partidos nacio�s. O

TO. Inicialmente 'o orador asxina , primeiro a ser interpelado foi o

-10u que a despeito de expirar-se a sr, Ivo Aquino que, em resposta
, "

. ',;:l1 de janeiro o mandato do gene-' disse não poder falar em nome de

_\l:ál Dutra, devendo ínvestir.ise na seu partido ante a seguinte per­

.alta função o sr. Getulio Vargas a gunta:
aespeito da evidencia dêsses dois -" Como politico e como. re,

.fatos _ acentuou .- que são a
I presentante

da maioria se, quando ESTANCIA S .PEDRO, 21 (A.G,)

I
cando sua, próxima vinda. ,. lia VargaS concordou: "Então l\}'t'

suhstancia do regime tlen:ocní�i�o I di', ,lançamento da t:1i,nJidatllra
- "O que, ,ouro é, ouro vale". Mas: ,Tendo regressado os ultimas vi- de". O, sr. G�ulart e, j)�narte Dó,'...

um dêles resultante da disposição i Cristiano Machado, o P,S,D. acor., apes�r disso, nada com? afirmar
I
sítantes d,a semana passada, esta 1 nele,s ainda fizeram insinuação 80'0-

'expressa do texto constitucional e reu as urnas dentro do principio p:lbl!camente que ouro e ouro. As- ,segllnc]a-felra decorreu tranquila e: hre a propalada ida do agronomo

outro d'é'l1orrente Ida vontade 80_ (la maioria absoluta ou da maioria SIm ,pelo .menos, deve pensar o ,quase parada, Apenas permanecen
'

Manoel Vargas para a seClietari.
'!bcrana do povo, manifestada lf:gill.. relativa ". chefe da delegação santista que a-I aqui o sr, Dinarte Dor-neles, que da Agricultura, mas este repeliu a:

mente através das- rumas continua ° sr. Ivo Aquino ponderou flue qui estava sábado ultimo, Porque seguirá amanhã, !para Porto Ale'- sugestão dizendo que tinha muit.ll

a naçãc sacudida pela o�lda senão os Anais da Casa poderão ser ontem, antes que h�uvessem�s re.[ gre, via :_rarig. Os srs' Maneco var'" coisa para f.azer nos seus assuntos'

r-onpirati va _ frisou - pelo me- consultados, onde, certamente, se- gressado de Uruguaiana o mspe- gas. e João Goulart _seguiram para particulares.

.mos conturbadora da vida instituo ria encontrado seu ponto de vis, tor da Alfandega Zenon Pereira São Borja. O embaixador Batista" Nas derra'defras horas da tardei

,�{.:iollaL I ta já expendido em varias opor�n- Leite. nos telefonava, para o, hotel, Luzardo perguntou ,ao prin}.e�ro I de hOje, o embaixador Luzardo fQl
.A1t1.diU epl seguida as vozes dos 1 n,idades (contrário a tese da malO_ dlze:ldo-n,os que havla recebIdo um

I qu�l a ��elhor I�l,anelra de. envtar I surpr,eendido com uma noticia 'laa

;- generáis Zenóbio, Estillac,

camo_!
na absoluta) e �cre�centou q�1e

telefonema de �o,rto.Alegre em

cru.
e I a egua 'Gatead� que h�vIa pre_ o, deD�?u banhado �e alegria. 11

: l)ert e Espirito ...santo contrapon- autonzado pela dIreçao do P:SD aquele alto serVIdor da Fazenda I senteado ao preSIdente eleIto. O sr. 1 que velO de UruguaIana seu sobr-i_

do-se a �'eferida ese e asseverou: não teria duvidas em esclarecer Nacional reclamava pelo fato �13 i Maneco indagou se seria para re, nlilO, dJ1.' Newton LuzandQ Ulricbl
_ ".8 lllÍstér nesta altuJ'a, <los a_ I melhor sua, �pinião, como jurista I hav:I�110S noticia�o que a ?ferenda prod�ção: a? qu� o sr, Geulio Var--I trazendo-l,he a ,noticia do, nascimen_

pl:)<9Jltecàll\enios se fazê_lo em �om I e como polrtlCO.,Asseverou, toda- entI eoue ao preSIdente eleIto co,ns- gas mteI ve,lO dIzendo que se tra.! to -de- 111"als q01S netos. Os gemees
. tom. E' preciso que os homens se! via, que se a deliberação do PSD I

tava de uma placa de bronze., quan_ t�va de aml11al manso e que fie�'-I são filhos do administrador desta

defimu;u :se estão pela ordem (ln
f tardar_ e. se vir obri,gado a defi_'1 t�O se. tr1'j.tavll de ouro e Oill'O maS-I na,

melhor empreg�do_ para mon·: estalIcia sr. Luiz Alberto Luzardo.

pela rlesúniem, Mas, antes de eacta I nir-5(,.' t1�Fá ojJinii.i'o '/]p (:";'1-r;1t(;1' I s�ç'o, Efisa pé(1llena ratific.ação n.'ia! trlfl�, O ,s:', Maneco indagou se· po-l e "ua. esposa Q. 01g'à De.rrdc;heli Lu-

parlamentar se definir é necessá- pessoal.
. I <:\Itera o contendo ?O, presente mas I dena ,ulih,za-Ia para seu uso. e o I zarao. Recebe.t:.am os nomes do

rio que, 0& paI:'tÍdos na�ionais ye- Igualmente o lamado a depôr: em, todo caso satIsfaz a

natural! p�'opnetarlO da Fazenda !tu, após I Avô, João Batista, e do pai, Luiz:

nl1am pubvcamenfe ""dizer o (Iue sô,hre o assunto' o general Góis' anSIedade, dos of.ertantes., d1z,:,r tratar.Jse de belo exemplar 1 Alberto, O nasciu:ento dos gem_eos;

;pt'l1sam a l>esjJeito- da tese da 11!a�o.1 )'10111e11'o disse que o principio da
O domm�o, nesta estancIa, de- eqUl110, com apenas. t�'es anos, per- I deu-se em MO�ltevIdeu, onde se eu-

".;" "h"ol1..ta."
.

, "

b 1 t
_

f' 't'[
correu movlll,lentado OOlno sempre gLll1tou se Maneca IrIa usa-la jl(1!

contra a famIlia de Dona Oleta ai

,. ,,- �u,) .. '. IlllaJOrIa a so nana0 01 COgl ii,o, ,

.' ." '" Q

AparteadO.. Ó se'ilhor Kerginaltio! pe']o PSD, na ocasião ":da coorde,_ A, Empresa d,e Ombus, Uruguaia_ campo ,O�l, na �Idad:;. Maneeo res onde tamhem permanece seu eSPQoo(

�f'!'Y8.1. ce'ill;j dié;Sé- CJ 1(1, a atritoude d., I nação da candidatura Cristiano 11:nse resolveu or�al1lzar eXCll1'- pondeu, Na cIdade, O sr. Getu- so, 'fi tf!�·�n'�
, soes ao pFeço de 1 t

.
,
",�

.oradOI� revçstlU_se {.las caraderistl,., Mac]Jall0 e nem nleSLllQ antes, pü!'
c nquen a cruzei-

"�.as do repto aos, partido.s, assegu"I qua1que'r das agremiações partidá_ ro� por pe�soa, que, assinf, aprD_ V· ISiT j AOS Sfo'VU�i)C O'E :h!SS' .S-
á d d t

veüam sua 'folga domingueira para � (di R I" 'J J ". -

'�'In
o

ecSllaa Ir)a,r ae
a, de

�seno:aftL�ri�a!jl' l-\lpencasaêleu,llrá o'1n�'l' �'rldOi'. �r�::1���1:,�:�;;;�:,:�r,����i: nNCI� Mf8'CO-S f) CIALA1) rR Il.. �

,

'

t �
,

� ,t torioso, tGdos gente do povo, que ' 8�LH A A,I\D
•
,

,

.

'" . .

.

'.
"

.

J

i
.

ii � ;:,::� :l';:'::;� �o� ::c���;;I�: a�·I. lUO
'.
21 (A. G.) .:_ O di,«o, ���I�çãO do Mini,ticlo do Tm_

IyO, _1 (A, _G.) - O DIano da NOite fez mna 'en'quete relampa-ILOgraros, estIveTam cumprimentan- I j)all�o, SI. !-fonso Caldas Brandão, seguirá depois de amanhã em viagcm:
,.go sobré a carta do gal. Canrobert Pereira, da Costa. O primeiro a fa- I do. o sr. Getulio Vargas diri<>entes I de Il1speçao dos serviços no Paraná, Santa Catarina e Rio Gràude dOr.

�al' foi precisamente o sr. Aliomar Baleeiro, que, como' se sa.be �� u ! e empre-gados da Colona Ortúc()i� '. �ul. Na, mesma oportunidade visitará os Serviços de Assistencia J\I�

adeahzador da tese da "maioria absoluta". Disse êle; _ "Ent�ndi R deste municipio. Tambem troUXl� ! Idco-Socral do Trabalhador, Cfue funcionam nas referidas regiões.

,-c:a:'ta,'i d� eminen!_� gal. Canrobert Pereira da Costa como mais uma' a sua visita de cortesia ao ehef..e
I ------,-------.--'\------------�-----­

:ll,firmaçao d� que s. �x�ia. não está mordido pela mosca azul. O que trabalhista o deputado vasconceloIArI;RRIISlG�i'J rOllr,Iif\4 O..
rl lUIN,().JICOl� �laro e que o .mll1�.stro da Guerra. não

que,r. ser presidente da Re- Costa, ex-prefeito de Uberhmdia e I MA I,; , ,J J.t L i'. ,. i\� '", ti i"l i,J 1i !tIa I

_.:publIca, : se �llGO,lll a fi �o e ser�llo para cumpqf o seu dever/' membro. do PSD mineiro, que �;3 I/j: IMI QU f V· I 'J lV 1 O i. ) N IS'JB()
� .

O "S.l, Cafe FIlho, vIce-presidente. da Republica eleito, acha. ([ue a fe1.1 aCOli,1panhar de I,ma esposa, L'''.; 1-14 " .

fi lilll'" "

....aI ta -e um documento de despreendul1ento pessoal e de compreensão Outra nota curiosa foi a prese'1- '. N

;\.0 �tU�l mome�1to brasileiro; ainda mais, é uma nàpna de recusa as ç�a, aqui, do prefeito do mesmo DA VIArao,n:n:obras �ue VIsam alterar o que o .povo decidiu nas urnas. O sr. Estado, sr. João Roçl.rigu,es, que .._ �, .

Altonso. Armos, alegando que faz parte do Diretório d� UDNT :l', admin:istra a comuna de '1'.� I I - RIO, 21 (A. G,) - O aVIa0 em que viajava o Gal. Valdetaro l\;fj.�
-

d
' ,

a ". c ISSe I es ":1.- 't d V'
_

,

'lOCO po �r enlltrr opinião sobre a matéria, antes do pr-onunciam�l1to de goas e conta, apenas vinte e tres 1l1l� 1'0 ,a laça0, qu� regressava do norte do país, devido a cerração,,'

se� part��? O sr, Da,ntoH CO,elho tal�bem se recusou" alegando qne se ados-,de idade, sendo dessa formi.ll fOI obngad� a aternssar. nas sali�as de Perinas, de propriedade da:

� : rr;B Hes�e.a publIco elogIar a atItude< do gal. Callrobert iriam di o. m�I� l1�OÇQ, ç!os administradore,s I deputado M�guel Couto. FIlho, na CIdade �e Cabo Frio. Viajavam n�
,�el

,

:1:tt'le estavamos nos gabando". O gal. Gois Monteiro t�l11b"'ll I' ,mlUllClpalS bxasHelros, Tambf'Jl1 Imesmo apaI elho o Major Ramundo FerreIra Souza, Coronel Leite Re--
811YlCI5 E f 1",- 1

v'_ tll
'.

. "

I
" �

,

.

_'
•

a�l ong1lL,!!ente, emhC1ra não se manifestando sobrp a
passou ó fim e semflna com o prc_

zendo: e oficial do gabinete do Ministério. O Governador do Estado da'

,q�!esta� CJu. tCI,a. Falou n ais sob;re as "previsões' que vinha faz;nclo sidente' Vargas o députado federal!
Rio sendo 11for111?Jo do ocorrido mandal' o Cabo Frio seu ajudante <la.

-

.JJ.
a 1.�a1�<":"de dOlS anos, sobre o que está acontecendo e preO'ando 'I ne

J eleito por São Paulo Os.valdn .J'llil'
ordens sr. Alves !Pinto que providenciou tíma condução para a comitiva·

.cesSldaúe de 11 ' ,f ' '_
, o < -,

,

' �'.- t , o

I' ,lU a Ie",onlla da ConshtUlçao. E sentenciou: _ "Se me
queIra MonteIro, que, além de in_

:t��'��:'�l!!� OUVIdo; o prob'lema da maioria não estaria surgindo "a [JOS-
ciustrial" fab�ic�nie de cigarros,

I

O'pertence as flleIras trabalhistas.
-------__--,.,. . Su� presença durant� o almoço de
L� gr�4O ,<;<·i O hOJe fez com que o, assunto da pr�_
U§�U ��� lestra girasse quase que, exclusiva­

mente sobre finanças e financia­
mento, tendo· o sr, Getulio Vargas
condenado a politica do sr. Gui­

lherl:le da Silveira, de resrição au
crechto e' perseguição dos prouutp-
resEspera-se que durante o decur­
reI' desta semana, cOmecem as vi,
sitas de - governadores, estando
sendo esperados o sr. Munhoz da RIO, 21 (A. G.) - O bairro elegante de Copacabana há temOQ<?
Rocha, ,do Paraná:, Regis

pac:ueco.!
\'cm sen�o preferi�o por mulheres da vida duvidosa, qu� ali ell11:I};

da B�lua, e Jucelll10 ,KUbisclt.ek,.
em llgaçoes e pratlca., de, cenas vergonhosas, cuja repressão ,já estava.

de Mmas, O sr, .Mllnhoz da Rocha, se tornando uma necessldade, Resolvendo por côbro a esses ahus()�

que, exerce �i.n�a o cargo de pri_lo no,:o delega�o de po�icia da51uela zona iniciou uma eampanha de i'l�
melro sect�ta,no da ,CalUara dos pre�sao a partu' _da norte de s�lbado ullimo, quando pren(le,ll õezella�
Deputa.dos Já telegrafou comuni- i e!c: mfratores da moral publica.

,.'

.,

'1; < _(.. I

OI
r

fSjJêtdls��Si�Piiii
1,.ver"at.'�1 eleit •• dI PIras';

Miaa. Geral. e a.bl.lO

""

iíiii<I�· �, . ;;�� ��.'� � ,'�"11> i! r'�J'.'a,., i!<� �8- ��w lS�
HJO, 2,1 (A, G,) - Um contrabando de J'oias avalI'ado fl " ,

, '11
_

d '. ,-.ln 11Ia15 lle
l!m nu lao e cruzeIros fOI apreendido pela Alf d b
.... í '''1\, .', an ega a ardo do va-
po, po.r ug11es 1.Iouzmho'. A apreensão deveu-se d''vada a' d"

a uma enunCIa le-
. gnar amorIa, tendo sido incumbi.dos de efetua I f' I'

,

ll'lllld L 't
'

f
- a o Isca Ru"-

o eI e que se dIS arçOll em carregador de b Cf

..

i'lU"
'-, a",agem para melh-,rlC llpllr sua Il1!SSaO, DepoIs de examinai' dezenas de mal' f'

- .

cC'ü,'o b II
as o IscaI ep·

.,
"

,u um em rn',lo de tamanho reg11lar, não 'relacionado e .

'

do CCI ca de 15 qn1Ios, do qual suspeitad" reali"ando < : �)es�ll._
5'T b' t

'
" a apI eensao \0

� a e,r o, constatou-se que continha joias de f' b
.

;prata portuO'uesa e ouro além ! h'
1110 aca amentO, C1n

, ,o ,c e nncos, broches, correntes' e relÓgios.

DOM IE
NOBEL

o

RIO, 21 (A. G.) - Vem causando favoravel repercussão a indica....

ç�o da candidatura do General Rondon ao Premio Nobel da Paz no }:)!G.,
YlmO ano, proposta pela Socedade Brasileira de Filosôfia. '

filtá aeado lDorallzado OI
bairro de Cople.biga

.
' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ·'SHO\fl bJ!àRUJÁ,-AGRADOU

PLENAMENTE
, VC1'(ICll1ei 'assistência com as suas interpreta-ConqUIstou um sucesso . '

.- \ _. .' '

, sur JreendCIÜe, o primei- 90CS a Jorge Veiga.
"

SADI CHAGAS. ,passagem do auiv rsario natalício r ranco sr, Luis Berrela, competcn... _

ramente 1.
1 1 ado a ef"i I Daniel Pinheiro a voz que l111CI_, Transcorre hoje o arnversar.o

(1,0 eX111a. sra. d. Maria Cecilia (h I te construtor civil.
"show" s:elnana cv ' " �

. ,_
. _ � .. .

, . ,·0_

1'0,
, ': 21 30 horas, preta qualquer cançao ,com, uma

I
natalício do nosso distinto conter;

Luz, digna esposa cio nosso dis., ii O distinto arüversaniante, !IUe'

to sábado ultimo, àS,

I t , .. t rve ,

dl C1 -"
I

1 d

di G rujá num naturalidade de encan ar, e" cu' raneo sr. Sa 1 nagas sacIo ua
tinto conterraneo sr. Aldo da UI;_. 'I é pessoa lárgamente re acioru« ai',

ela ZY' 7 Bá 10 ua· .

"

t'" '
.

.

li _

_' d por' Imncr- marmifico pois fOI vjvarnen e a, firma PIres Chagas e Cia., e P(;:;-
sa Luz, funcionario dó Departn-I em nossos meios sociais, tera o el1�,'

nl'O"Tama pat,oclna o �

\
'"

,
, ,

t "

.1' b
,

. ',1 sive a caS:l plaudido. soa muito estimada em nossa SO_, mento de Saude Publica do EstH_, sejo nesta (lata, vcr o ..
'

quan ,) t:.!

tantes firmas jnc u o.
'1,' ão Onor

di' '"

, ·1'" d propriedade Outro sucesso em exunç- , cieda e.
do.

. bemquisto ,
motivo porque �en",

"Otlca Mode Q, e

'II interprete A I' id d h'
I'].. t

_

ao

,

.

ante sr. ho, I Campos o maravi 10SO 1 '

C erneri e e oje marca ')

amigos lhe tríbu ar ao expressrv: a '

do esforçado, comerei
" 1 I

d unções que tanto declinam a aniversario natalício do galante M'.AURO PE,REIRA DOS SANTOS I demonstrações ele estima e apreço,
C que prese'nte na P :1_: e ca

_

. ••

I

meu asca.es" so,' "[C11-
o

alma dos ouvintes esteve em seus
1.TIenino Carlos L1llZ filho do sr. Na data dc hoje vê passar () seu "A Gazeta" associando-se as 110__

té ecebeu da numerosa a c' '" •

i '

d 1 ')',

I
ea, � " _

d 1 utor de; o "l'andes dias, arrancan o. caror -

Fvancisco Ignacio Paim.
terceiro aniversario o robusto me., rnenagens, envia.lhe sinceros para;

ela a sollcItaçao o oc , ,'"

1

\ JABES GARCIA '

"u' 1 d t d ininte -rupts s

'

1 d lmas sos ap ausos.
'. nino Mauro, estimado Ii un 10 uo bens com vo os e iru I R

morada s� va e ,p�, 'formida ..
\ Nabal' e seu Regional emprestcn. Transcorre hoje o aniversario

sr. Edilon Pereira dos Santos e de \ felicidades. .

A seguir teve micro o

d exibi- rum seu concurso, á interpretaçau I natalicio -do nosso presado conter,
sua esposa d. Ivantina Maria dos

l
SRTA. CECILIA GEVAERD

1 " ho:w" que constou a
-. IÜ') ,

1

ve s ,

d ancões de todas as cançoes cem p01 ce
raneo sr. Jabes Garcia, competen ..

Santos. A efemériele de hoje assinala @!

_

d árias numeros e c ,. ,

ib t r J '"

,

l'
.

çao e v
. "s cuias ri'cebendo sempre VI ran es Su.- te funclonar-io da Economia e A,>,_ SRA. MARIA SILVA \passagem elo aniversário. nata lCIO

de duas cortinas comlca, ".
�

, ' ,

h C 'I'

e •

foram aplaudidas "as de palmas. sistencia ao Cooperativismo e que Transcorre hoje o aniversn-ic i da gentilissirna sen ont� "eCl la
interpretações,

Na repr,esentação das cortinas atualmente reside na cidade ele Tu, natalício da exma. sra. d. Maria Gevacrd, dedicada fn ncionária da
IJela seleta assist,ê,nc,la que super,

n 1

I

cômicas, dc um ato cada uma, � a _ barão, trabalhando na 3a zona de Silva digna esposa do sr. ::\Ianod firma '·C. Ramos & Cia" e di ela
lotou todo o audItono.

mci ra da Fontoura, antigo come, Fiscalização da D.E.A.C.'
Ii lha do nosso. distinto conterraneo

Todo.s os que nele tomaram 1)3r_
da Silva,I diante e atol' consagrado no, am2.- ZILÁ RODRIGUES LUIS BERRETA sr. Tancredo Gevaerd e de sua

te sobressairam_se admirave mCD_

senso ar, dorisl11o local e que tanto sucesso Transcorre hoje o aníversarto Transcorre hoje o aníversar!o
'

exma. espôsa sra. d. Noemia Ge.,
te demonstrando grande

I t
',

já alcançou' nas nossas p a e�as'"es_ natalício da exma. sra. d, Zilá HQ- natalicio do 110SS0 presado, conter- vacrd,iisg�� Marques ����e;ql�el�oCl���:� ��:ed;" a�tl�S:i����lC�:Us i:����s� ���; ��:li�l�e:,ig�l:S:���:�o�o d�r'm��:!� .

--

-J--o,-u"'o Ramal·�o'· �a SIII,a 10'- Iler
-cem por cento, '

franca e ruidosa hilari1edade.
" ra da importante firma Meyer 81;bom humor soube trazer a aSS1S�

Outro, elemcnto de valor e que

I
Cia:eia sem.pre atenta, demonstrando a

�
.

1 d Ir "ell crrande destaque na sua atua- LEDA DIAS

"M ..

d 2
..

I
f'ua "verve" traballan o l <' U '"

Issa e • an Iver58 r o
sua 1 ,

F' ção foi Hélio Rosa, cuja naturali. Completa hoje mais um aniversa_ ,

. :
.

Parceria com Gustavo Nev,es . 1�
1 ..dadc desembaraç_o e bom lum,�r

I'
rio a galante menina Leda, ap1ie:l�.. Viuva Marieta Capeliny Ramalho Xavier, viuva Rosa Capelin�-

lho outra figura de locutor C0nl_
,

,,

tornaram_no já um artista qucr.tc.ü da aluna do Grupo Escolar Arqni_ Pcrreli convidam aos demais parentes e amigos para assistirem gPl���d,e_Maria fol mlüd feliz ,nas Pitllca (Mozart Regis). es:eve· im- diocesano S . .J o�é e dileta filha L�() missa que mandam celebrar no dia 27 do corrent ás 7 horas na Igre�cançõcs COllquistando Imutas pagável, em suas reahzaçoes, pro- <;r. Valdemar DIaS e de sua exma, ,ia de São Francisco, por alma de seu inesquecivel esposo, cnnbael0 {li'

,suas,
d vocanãt"gostosas gargalhadas. esposa d. Jupira Vargas Dias. tio JO.Ã.Q HA:.vIALHO DA SP'YA XAVIER, no 20 aniversario de seu f:lle�

nalmas. As irmãs Cordeiro, a tL

1 'fi'

Jl.J

l' Foi, enfim, um formidave SUc'OS_ Cercada pelos carinhos de -seus cimento .

.

"'la que chegou e, venceu, sa,len�
1 I

,lt"

d d so o primeiro "show" s·emana e- filhos netos, bisnetos e demais P:l_ A todos (lue compareccrem a este ato de santa religião a familim
tõu-�.e sobremaneira, agra 3D o

,
" ,

.Vado a efeito pela "Mais Popular , rcntes vê passar hoje mais um nn'-' se confessa aS!radecicla.
.

t Cantaram em COI1.

�

lIDensamen e.

t l'slandl s.'lbado ultimo e segundo sabe. versaria natalicio a exma. sra. d .•
� _

-

t e isoladamen e conqu ' "

,.
!

CI � d C· � fi· I"
����rados aplausos. 'I mos, pelo- que ouvimos t�a pr�pn:l Cecilia .�odaqUi!naM Phaim, FViuva, cio

lU' e e Ift'ma B· orlgoOlo IS
""CD emissora o sucesso con lIluara. nosso sau aso 1 at eus ranc!sc;)

I II i II II
Zininho, como sempre o,'" i

_

I" Marcos Paim. I,
CONVITE

_

Heman d.o samba" soube callvat a,

Z==_.:......----------------- ::.vrARIA CECILIA DA LU
, São convidados todos os sócios do Clube de Cinema de Florianó..�

� g.i§.�.aalta' A efemeride de hoje assinala a! polis, para assistirem HOJE, ás ,20,30 horas, na Sociedade 20 de Selem.Solicita§ae
'"

" ..u "" " .. �.�.-"".�,'.'..."..-��"','.��,,�- .: I bro, gentilmente cedida pelo seu presidente, a exibição ele! filme deiInume�as !,fraimCJiirliallsnlmaoprealdoOla'aos sIrl.OSdrb. aTirorloeSntI�neo SdãeO cLatrUvsalheO, ld.),�:I:� NE�lRALmAS, DORES REUMA· Rouben Mamoulian, "O :MUNDO É MEU".-

"

TICAS. DOR�S, DE CA�ECA I \ ., ------_ .._ .,-

.

-

�

'.
Gran�e, V3!O � , "'1 entido de serem d�das necessarias provIden- TogaI as ehmllla rapIdampnte'1 AGRADECIMENTO
PrefeIto mUlllClpa, no s

d 'nl (1Ue fca defronte á igre-,

lação á venda do pesca o na pral<Oj �ão diga mais:
-:- .Que dor eu sin-l Os irmã'os (ausentes), filhos, genros, noras, netos c bisnetos da-

�la� c�i:epara onde é o mesmo conduzido, quer pelos pescadorc,s em
to! Tome comprImIdos de Tog:.:tl e: saudosa e sempre lembrada HOSA MUTRAN BOABAID, ainda C'ompu.,

�-a s�as c';noas: quer pelos pombelros em carreta.
.' '., diga: - Que dor eu sentia! TogaI, gidos pela irreparaveI perda daquele ente querido, agradecem penho�

..s

O eixe chega ao IO,cal pelas 4 horas da madrugada,. e. e, vendIdo .:' elimina o ácido úrico ,e ,não a.feI:3. rados, a todas as pessoas que os confortaram no transe doloroso pOl"

p
..

1"
,

COlltram co,m ba lalDs ou can l'
'Ef 'f d

dez)enas de pombeIros que a i Ja se en .

,
, '

1
o orgamsmo. eI,O rapl o e sc-, que acabaram de passar, e ás que enviaram flores, corôas, telegramas e

nhos de mão os quais o conduzem. para a c�dade, o�de c v,endIl.o l�.�� gllro.
, I acompanharam o, féretro até a sua ultima morada. . .

"
,. ..

..,.;_._.
preço exorbitante. Algum que resta, é entao vendld? aos morado, 'J�

Togal, específico de formub \, Tornam extênsivos este agradecimento. ao amigo e dedicado médh··
daqueles lugares, ora a peso, por ,pregão muito supenor ao da tllbela, 511,lça contra as dores,

co assistente clr, PoJidóro Santiago, pelo êarinho e desvelo com que
orá "a olho" ainda por preço maIor.

se houv� e ao. Exmo. sr. dr. Governador do Estado por se ter fe1tc).
Os'moradores elaqueles bairros cstão certos de que o ilus,tre ,sr. c:;� GRAÇAS ALCANÇADA ,representar nos funerais. 'Prefeito mandará para o local, na hora precisa. um dos fISCaIS

Agradeço graças alcançadas p')!' I Para. a, missa ele 70 dia,.. a ser rezada na Catedral nó Altar do Sa�
n1Unicip�lidade, munido da respectiv� tabela d� preços, e a:ompanJulL1o intenção de Nossa Senhora, S. Te-: grado Coração de Jesus, sexta feira, dia 24, ás 7,30 horas, os membros
de uma praça de policia; pra o deVIdo cumprImento da leI.

, ... resinha e ::.vlaria Goretti. 'da fml1ilia enlut:1da convidam e agradecem as pe.,<soas que CO!l1Da"c,'(l'
Sabemos que tanto os ;pombeiros que trazem o pescado das p[m�� lVI. C. rem ii esse ato ele fé católic::l.da ilha como aqueles a quem eles revendem, não po�suem a necessana

lil';;��t;� i� firl �i;!a� t°r ;j"�;�mCt';i, � iii � lu fie f,llis. M Bpa R�iBviario
Escala lx800,OOO

"

I

�i';;ãm convidados os associados destã ássociaçao clevidamellie '

inscritos no CONSELHO H.EGlONAL DE f:ONTABILIDAf)t DE SAN­
TA CATARINA, a se reunirem, em Asesmbléia Geral Extrao,r�li�lárill.,Jt:m 2,7 dês te mês, na sala onde funciona o Conselho, no EdrfIclO du Especialmente para uso de viajantes e turistas, marcando a quilometragem não só entre as
IPASE, sala nO 3, segundo andar, ás 19,30 horas do, dia 27 para elegc,. localidades como lamhem até os diversos entroncamentos, facilitando a orjentaçãQ para as pes.
rem os delegados para composição dos membros do CONSELHO H.E

soas que não conhecem as lOnas deste Estado •GIONAL, sorteados, e daquêles qU� r�mll1ciaram ou perderam o m:cm_,

I Contem as. divisões ,de to�os os mlln�c�p;i{)s COQl os novos nomes de diversas localidades.
dato tudo na forma do Decreto-ler n 9.295, de 27-5·1946,

Marca as lmhas ferreas sedes de mm.uCApms.. , •ca,so não, se verifique, em primeira co�voc�ção, como acima, nu;

I
É O mais completo ma:p.R l'odoviario daI'; eSlradas do Estado.mero para a assembléia geral, essa se realIzara, ás 20,30 horas, com
Em folha (papel) envernizado � 25,00.qualquer numero.

De bolso para viajante Cr$ 25 OO� .

" :-'
-,

, I
Flori'anópolis, 20 de novembro de 19'50. I .

-

G I si' E ..I d" SI n. t
Im

Lindolfo A. G. Pereira - Presidente.

I Mapa .. araI uO Itauo '8 .,. ,a. �a arlnarDIl_ ru�mA BEFIlltlTAS � Organizado pelo "I
-

'7

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE GEOGRA-

__��'.'__

[::�rit6rio: R�4.g!�� 2�_� ,

FIA

E�ca�::::::::FIA

Ano 1950

Ano 1948
Com todos novos mUDlclplOS e rwmes atuaJi.sados.CASA - VENDE.SE - NEGOCIO URGENTE
.Em folha (papei) enverIlizado Cr$ 20,00.Uma casa com 3 ,quartos, sala, casinha, varandão na frente, com

$ ODe bolso para via.jantes Cr. 20, O.
terreno 10 x 29 e mais mp..

TRAL DE Ai BER . -

I· C' P t 1 1�'
/ TERRENO Dirija-se a LIVRARIA CEN L 'fO :EN'l'RES FlorlanolJO JS, alxa os ,a., .�j)Vende-se um medindo ln x 2(),

I endere�o Tel. ENTRES.Informações na Venda Expedicionário, sito á Rua Teresa Cristina, DESCONTOS PARA REVENDEDORES164, Estreito ou na Policia Mlitar com o sargento Cidade. I Atende-se pedidos pelo REEMBOLSO

Imprelll-'--es��'of-Sul �'D fSfB�"'�--a�:��l�Oc���;i���al�b 1:rJ:�!relev,antes serviç:s pre.st�rlOS :ii
.

.

O sul do Estado prognde. Laguna Tubarao, Cncmma e'� .. .

Al'aranguá, acentuadamente, e Urussànga, Orleães, �ma:rt1ii:'e Jagllaruna lentamente, A estrada de ferro lhes e segu'
.e.:- =�__ :,..r (Continuação dil \ a pdgina)

ra garantia,' porque a locomotiva. nas regiões ql�e !li1� .

dispõem de modernas estradas de rodagem de leIto a3�fHlfaclo ou macadamisado nem de cfici'entes e regulareslinhas aéreas, é ainda, por' excelência, a alavanca propulso­ra do progresso.
, E o sul do Estado, felizmenfe, dispõe da Estradll de:Ferro Dona Tercsa Cristina, cujos carros, s·e não são cx-­presos, não chispam sôbre os trilhos com a rapidez de mnavião foguete, vão servindo. bem a toda a região, porquedevagar também se vae ao longe, e quasi sempre com nuiTor­se,gurança ...

eomo a de Ceramica, que produz os azulejos usados em ��nossas construções, porque' a cidade cresceu tanto, que Jaillão póde viver exclusivamente elo carvão, a não ser que.sejam explorados os seus sub-produtos, deixando_s� dejogar fora a "pirita" tão rica de substancias extrativas de
. grande utilidade.

Criciuma não possuc mercaelo, publico. A carne verde-é vendida nos açougues e o peixe em 3 casas especialisadas,:pois lá no meio do carvão de pedra distante do .ll1';lr<[uasi uma c'entena de quilômetros, cvme-sc peixe frescodo melhor, mais barato, do que em Floranópolis,Criciuma jú possue agua encanada., que 5'"'' p:w vê­;'leS um pouco a carvão. mas, nã.o o,bstante, ofcl-::;e todagal'antiá quanto à pureza, e está contribuindo eficazmen­te para o completo desaparecimento de certas endemiasgne assolavam aquele meio, tornando_o, de maiar indice oe

mortalidade infantil no Brasil,
E o engenheiro quc diri,giu os trabalhos da insta laçàoda {lgua, não teve a honra de um monumento em pr�çaj1ublic:1 como acontecêra em Urussanga, a pequenina Ci­-elade d� Uva e elo bom vinho; a cujo dirigente dos traba.lhos dc instalação de água na cidade, foi erigido no meiodo jardim da praçn principal, um monumento de grani!0,c'om a sua efigie em bronze, - homenagem que os llrus­

sanguenses não prestaram ainda, ao maior pioneiro d'Jprogr·esso daquela terra: o. venerando e querido dr. J·oão
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua 1'iradentce, ,9
CONSULTAS; Das 13 às 15 horas, exceto aoe mibiti:b!-,

-��""""_�Y�7''''''�'''!,/'''_�''''''''''��'''''''.r�
DR. DA1\1JJ_�O liREIRE DUAR'rn

'.l

,

DR" AGRIPA' -FARIA
.

IWA 101'0 PINTO. /1
llólllüu do eat6.o, e intêstinos - Reglm� íIIlllaentar-u -.

- Dratrête.s - 0besidade - Magre"".
CoraCl�, o v"cu·- -Elek.ibidade, niêdica _7'" Doen� �e .enh�ru

- Doenças nervosas e inen�'
-

f
•

. ,.
(.AW�O mOl.'J'iTIVO Ii tUl:<BP.mATORIO - DO'lmQfJ> <DO OOUQÁ.O

�YAnl!iMOO"

,.

!,JJW��fM"��?WIW��'�������
:

, I

DR .. ia LQBl[rQ FILHO·
POF..NCAS DO hARELH9 RESPlRATÓRlO - TUBE]U;:U.l\�

" -, CIRURGIA DO TORAX . .- "

]1>1' 'fisiologista e TisiOl';irurgião do Hospital "Nereu Ramoe"
Coru: Rua Felipe Schmidí n. 38.
Re,,,": Dorval Melquiades' Souza "Chacara do Espanha" n, �1.

·-------'--·----------,
o_, _

F.UNl.�ADÂ EM 'le'j'!J - SEDB SAmA
.� !illlãi:'l' ;;;1liUp'&üldm d� M1l:lU'CSi 1f!':! AilII\érle� �(f Ehlll Ii:SliUIi

fo� <Il l'iizCO!ll �;;J Naa-l'

Ativo • c ... ;o � •• 0'''' ":f. � .� • .. .. � ... Q .. " ••• _ e 'O o c

Cr� �.t.''18.�lo'1M�7
C-:-" 6i.tiQ.246.itl
Cr� 1��2{tOO8.80

Olt �VltSo� 1)i�UtO ��(NDON( \
. Do Hospital Nereu .R,amos

�'ormadl) pela Ii'açoJdade dé rVIedich.aa do Rio de (}'andl�
CL.IfUCA. GERAL E CIF-H1RGIA

DO�ÇAS DO APARELHO RESP1RA'rORIO'

,.PITpJ:. e RESERVAS .". .. •.••.••.

CU"f8l:1 �o &tlltiiÇill d@ U4-A.::

.;s!WDfiabilidsiie:!l .;.. • o • • • .. • • • •• • ••

!iecfitts 0. . 0.......... . .
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P{)Wr,H�Ll K �9
}l I) Q'l= (:CH';l e�a b Il";a1'1)
peJ' secre tárío-gsr âl�

-

JerLORIANôP9LS"._-----�----------- -��--�----------_._--------

UMICIPI fLORIAN p 1.15

AOS SRSs COMERCIÁRIOS

POSTO DE GASOLINA
�--.,..__._ .......... -----------. --.- -. ------,..,_---...,_...--�"

OFICINA GUANABARA
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10"oa
• ��,()6
'ii 5,<::'<10,

75,00.
8',00.'

�2' ,

i! "DO-.
,

H\{llf}
�5,Q.o.

, .li.
FBLIPt: :5€H�UI]T N" 20 _" FONE L�64

1;{;id dooaw �e eas� lt01' 'fjlj L�xo '!�O � Eee��&r.é�Jféêh� J

r-

'E�E�J)ED?'{Y n]!ctR!t�\
"� t9

, (Cr$' 1.7�O;Ob)
i ' .

"

',1
, I"

ELE!R@LAtIDfl}
,

I
j
;

,.,_.,. Atii;'61:�j>..1� � }
F' � Ir' . l '''1' ... ..,' �(:aiL'!,�, ei·v��. �omercl�.lr.>. lUlitl:ir,�vjli�,çô��. q�ill�� G j�_f'1!{'11ié'H, . "

1D,,$ l!'� 12 '" dó1� 15 Ali 13 htV".a. 1�J'nhit) ROfi "ft.l>j2no. lU..' 33. 1" 6tn6�;:'. _' nf,�1�J16!iXilt4'ii_ i

WALD-F...,,'\HIW Ci,SCAD
�

ROBEJ,�TO LA�Á
Àdv$tpdo�

C1A1lI1lI!il8 cíveíe, comer t::lI11S, crirninm . é tr8b'i!n!.t�t;u,
li'TrullUlo, 1 - EaL' MONTEPIQ -'1'P I'lnda:r.

�,.':--'oo.'�EDMt�-no AGAClO MOrulDt'---,
ADVOGA.DOi "., b... .;�l\fl'!I· Fhu2 V�'f1'.lnde d� Ourq Pr�·tn. "0 ...,. F� Vir�

MAIS lNFORfo/IÁçõES�'
9 F.ILIAL VAPJG �. EDIFíC!O
HOTE.l LA PORTA
PRAÇA 15 DE

llH-" ar", �_�.L"""::''''__-JO.ot.fu.:.:;'''�'

�'
I
•

I' ')

1
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a Sântl Cecilia, pedro-ai.ra do. mlllicol,
traascorre, defrontai -se-ãe ás 10 heras, _no gramado
85· Equipes repre_antative. das bandas de m'úsica do
B,tethão de Caçadores e da Pol�ci8 DEitar do Estado

Clje, ã. 20 horas, na quadra coii Lira, sen8�ciorl81 cotejo
b8aquettlbol entre Ubiratan [campelo d_ cidade] e Fàcu�dade de
F8rmacia.OdfJntClIGgia

Em �omen8gem
l1iI

t.GJ8
YfC

que
II.
141

(campeão

DIREÇÃO

ImlrellO
f

para c6mpreender porque

r

de

franco

elri
pela "prrfoman0e" com que tem

sn bido po 1', em prática a fibra in;

qucbrantável ela camiseta alvL11rf'­
ta.

Jlarc<ls que vem sendo preparado
pelo eficiente "cnach" sr. tenente

Dantas tem se destacado nos ul,
timos compromissos-que "eu grê­
mil) tem sido chamado a intervir.
e deles tem saido com Iibra e des,
temor.

Ainda domingo ultimo, sua fig'l.,
ra foi uma de maior evidência na

defesa alvi-negra, merecendo os

111,) i ores elogins e encômios da par;
te de seus fans.
Marcos Dernetri aniversarinu.se

di a 17 p. p. c como prêmio sen clu­
lie lhe presenteou com o titulo de
campeão invicto da cidade na cor...

rente ano.

"Gaz·eta Esportiva" a par de sua

brilhante atuação no esquadrão de
flr:-O frente. ao renomado grêmio
avaiano

,
o cumprimenta embora

com atraso. pela passagem de sua

data natalieia, augurando um [lor�
vir repleto de felicidade pessoal.

ALUGA_SE

----------._---------

Aluga-se uma casa para comer- .

cio ou escritório sita a rua Con ...,

selheiro Mafra n. 47.
Tratar na Casa Anastaeio

lias, rua Felipe Schmidt, 17.

está acima de todos em

,

\

o que mais conta num caminhão é o

que está por baixo - e no novo
•

Chevrolet V. encontrará ainda mais
\ ,

!
L .. . ...:'5h._

potência. rigidês. durabilidade

rendimento

economia /.

WA-LDYR DE OLIVEIRA SANTOS I

fiUfirff�é - Ci n �rlD fovfcto ie 19501
Grande e entusiástica foi a assls., No Figueirense, tivemos um DoL Avaí : Adolfinho Guido e Danda ; I

't�ncia que compareceu à tarde" de ly soberbo, diante do qual, caiam Mínela. Boas e J;ir. Bentevi Niz!'_!
- , , �,
.domingo ultimo ao estádio "Dr. por terra as pretensões avaianas

, ta, Bolão, Tião e Sual. '"
Adolfo Konder", para assistir o cJc- ])OI'C[l13nto, sua herculea pessoa era RENDA Isenrolar da grandiosa contenda pr-, a bastilha_ inquebrantável da defesa' As bilheterias do estádio ef'ece

holistíca entre as renomadas equi., do campeao, deano. acusou a renda de Cr$ ..... I
pes do Eigueirense e do Avai res- Outro que merece o nosso regis- t5.850,00, record do certame da ci, I

]lectivamente, o "clássico" da CÍ.- to foi Marinheiro, o dinamíco e efi-- dade. IGade. ciente módio.dircito. que a par de : OS MELHORES

Si bem que a peleja não cer-res, sua destacada atuação e disciplina 1 No quadro campeão destamos : Ipondesse no todo o que era de se mui�o lhe .f'íca a dever o cIube da polly, Marcos, Romeu, Bráulio, Ge_1 .

esr"'rar contudo soube ser uma camiseta preta e branca. I raldo, Nede e GiL' Dentre os valores .que vem se 1.1l1_contenda onde ;mbos os litigantes :M:n-cos Cetaldo 'i"de Urubú I No Avaí sobressairam se Adolfo, pondo à admiração (lo nosso publico
souberan� se conduzir com acêrto Chinês, Gil, 'Meir�Ies, Moraci �

I
Guido, Bo�s, Jair, Minela e Saulo esportivo nestes ultunos anos, uma

e destemor, dem-:r stranrlo. o JJ() -l�- Bráulio, são outros valentes "era- Ao encerrarmos esta nota leva, há/ que merece o nosso registo ("i··

'rio, de suas côres.
�

cks " que não pouparam esforços em

I
mos ao Figueirense F. C" seus rle_ pecial Trata.se elo eficiente zaguei; "

Assistimos satisfeitos uma par _ dar ao Figueirense, o campeonato fensores, dirigentes e fans os nossos ro direito do Figueirense, 1I1a]'ros

tida que primou pela cordialidade da cidade sem uma derrota. 'I cumprimentos com votos que f'azc; Demetri campeão da cidade l�L'

e disciplina reinantes, dando assim No esquadrão vice-campeão da' mos de novos triunfos no campeo, 'ano em �llrso.
ensêio, a que uma vez mais, ficasse cidade, Ad.OlfO; Danda, Guido, Mi_'lnato estadual de 1950, do qual �cr:11 Marcos, (PC ainda domingo ulti.,

]Jatenteada a amizade exi stente pn- nela, Boos, Jair, Béntevi Nizeta, o lidirno representante da capital i mo, teve dest acada atuação frl' ntc'

1.1·c os dois renomados adversário'! Bolão, Tião'e Saul, não. esmorece; catarmense. l ao' Avai, vem dia a dia se i mpo n.!o

�iladinos. T�m ante as investidas dos �aques ---- �����������.�������������-=�������������

Durante todo o desenrolar da nlvi.negros, merecendo como 005 "ri-
porfia, assistimos contentes a ma ..

meiros o nosso preito de admira;
-neira com que alvi-negros e alvi , ção.
-eelestes souberam se empregai' com GERALDo O AUTOR DA VITóRIA
.sf'inco para a c-onquista da vitór ía,

i
Eram trnnscor'rídos já alguns mi;

-que outra vez mais, ensejou ao Fi_ nutos da fase inicial, quando ii tor-I.l'jueirense ser o. vitorioso da tarde cida alvi.negra vibrando de entu,
'sem que no entretanto, mereça di- siasrno e inenarrável alegria, soh I
minuíção o trabalho incansável rios 'espoucar de rojões aplaudia deli-l
valorosos defensores do grêmio de rante frenéticamente o primeiro \
Julio Cesarino da Rosa, pois ql1.e,· tento de seu clube assinalado de :

souberam dentro de suas qualida; fora da área por um violento. pc. 1
des trabalhar sem esmorecimento t'ardo de Geraldo, indo perder_se l
para que, o placard nã'Ü lhe fosse no lado esquerdo da meta gl.rar_!
:adverso. necida por Adolfinho.
V'enceu o "esquadrii'o de aço" jus- Geraldo, foi assim o constrllt0r'

ia e merecidamente; como. tamhém da gí'andiosa vitória alvi_negra. !
-dignamente o Aval, soube se impor (ine deu ',ao "esCjlladrão de aça"';
:aü seu leal contendor com um !'.�_ ii honra de levantar o c-ampeonat() \
']lirito de luta cem por cento eSDor:: da citlalle (Ie 1950 invicto. :.

"(IVO, rner,ecendo. também,. o ,rice. Daí por diante, o prélio camL I
campeonato da cdade. nhou ora com investidas perigosag'
Amhos vieram de uma jorllQda (lo Figueirense ora pelo Avaí, danrlo !

titanica no atual certame citadin·) ensêjo a que �ede, de cabeça assi-l
])restes a findar_se; porque, com naJ:<sc;e o. segundo goal que tü'i: í
':!IniIr!o e disposição para a luta sou

..

acertadamente anulado pelo árbitro i
1Jeram se impor aoS" adv'ersários e da contenda, sr. Mano'cl Mach.ado Iao publico esporllivo da cidade. da P.}f.F., que como das vêzes an'
�itória do clube de Osní Ortigfl teriores se houve com desusad; I

/:C. dupla, porquanto, foi o prêmio acêrto, sendo na nossa opinião o se'� t
. .que os valentes r esforçados l'clpa_ nhor absoluto do gramado. I
2CS alvi-negros, deram aos seus di_ S. S. repisou suas anteriores 1
Tigentes, peja maneira com que os atuações, sendo por isso mesmo CI I
::mes�nos se houveram duraJ1te tudo ;�:'incipal esteio da boa marcha dG!
;o campeonato. .g1!,',:ll1tcsc'O prélio. 1
Vcncec!or invictô do atual rall' NO VESTL\RIO ALVLNEGRO - O!

�eonato, o Figueirense: mais do MENTOR AVAIANO I
<IUe nunca se vê incumbido de Logo após terminado o grandé',maior responsabilidade no "asso embat'e elo qual sai LI vitorioso o i

eiation" catarinen�e, em vista r1� �i,gl�eircnse de 1 x 0, esteve no ves;_'ter .que repl'esentar o futebol ilhéu bano reservado, aos alvi-negros o
;no cam]_)eonato estadual de 1950. sr: JnUo �esarino da Rosa, dina_1-

A vitória do Figueirense 'frente l11�CO preSidente do Avaí,- que ali'
,ao seu grande rival o Avai

.

foi a
fOI levar aos campeões invictos d,),

;vitória da fibra e do destel11o�, por- certame citadino os seus cUllmci
quanto, é justo se reconhecer () es_ mentos pela consagrad:1 vitória.

< -_

qUadrão avaiano um onze valoro_ O gesto do mentor "agurra"
�so e de passado. nã'O menos v3.10_ �JCrCl1tiu agradavelmente'" no s:��
foso.. da numerosa famiJi., l'" a VI negra
Aqui, queremos abrir um par�n- qlJe via nesse ato a fidaTo-;Jia' .1' /

.. . clul .

.

I
"'. o

,eSlS a.o guardião Adolfinho, nela ,)C venc!( o ao seu venoedor.
JlIane·ira soberba com que souh� Si' i Oxalá, fafo como êsse venha
imanteI' vigilante na guarda' de sell sellllJre se repetir.
onrco, sendo, podemos dizter sem rc-' OS QUADROS_-ceio de errar o alicerce máximo eLJ' Figueire,nse: Dolly Chin A

eMar-_,-clube vencido, da.ndo, uma vez mais ;�os; Romeu Br:.'m·lio e

es

..... 1 ,Geraldn
'_' va OI' e () prestigio ao pavi!h50 'Moraci Nede UI'ubl'J, Gl'I

'

]• , "e Mdrt, !;Ia Vl_azu.t. les,
�

t

lucro

Motor de válvulas na tamplI

• Embreagem de 1mIlIllHllia.

I I�ágma

• Eixo !razeiro ilYllllid

• freios de IIQla arfticillllÇ�1i

• ilolIllS de ar. largo

• Ilireçao CIii_!h mllallismo de
esferas

Para ven-das e servi-

�o proejlre os conces.

sionários ChevroJ.e'
em tHo o P!lld.

pani o leu negócio I

chticas que reverterão em mais lucro

para Ih� dar maia quilômetros de

operação econômica... mais anos de

eerviço lucrativo. Antes de decidir a

compra de um caminhão. veja o novo

Chevrolct, que apresenta caracte·

.A,e TEMPO NA ESTRADA -

fIIBOi liMPO NA OFICINA t

MOf.ORI 'DO BRASIL ,. " ..
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poderá restabelecer
sábado, dia 25.

I!JII) .J) 16 Jl c)rrantl O Egrell, Tr1�)1I11' d! JtllticiI drij fi J t f t! j � �" ,rJ:I ( ti 1 • 1'1 j n i J I t t � .� li J J j J t) d! �'n J .1 � l t � d I S r.­�:.lrJ1çl qJ! � ar. "'11' DJllnl)art rl�Jtra1l CiJ1tra ti Prafal­tUfJ MJJ1JOjf)11 da fJ"rJIIJJJ3Iis 8,lJre it\) rJ� Ir. Prefajt� nllll1-dt» a ail!r�dt. dt p)rtll �)rl Ilrlll 111 rLlI FalifJa Scl1niJt
O té�nicg jamlJricantl "Hmptlu" O il1�lIstrial brasileiro�

..S. PAULO, 2t (A,G.) � 1947, !lo com o ordenado de Cr$ 33.333,30. Estados Unidos. Alugou no Jardim co Pignatari estranhou que sua se dinheiro, o industrial apresen,
Q industrial F�ancisco l'ignat<F·j I Durante alguns meses, Do�:,glas .Europa uma, cas� pela qu�l paga . firma ,pegasse i:um n�ês, �e telefo.!tou qU,eixa á. policiá, sendo i�stau�
empreendeu uma viagem de lleg(;-' Charles Lynch trabalhou na La, va de aluguel a ímportancía de 27 ne a impor-taneia de <.10 mil cruzei , 'rado ínqucrito pela delegacia de
cios aos Estados Unidos da AI��e_ Iminução Nacional de Metais": Em mil cruzeiros mensais, pas�ando, ro�. Desconfiado, o industrial =. Furtos. Ontem 1.0 �elegado Tav�..

rica do Norte. Em Nova York, co. 1948, a conselho do americano, desde então, a levar uma vida de Ulll balanço na empresa, consta, res da Cunha concltuu a peça pob-
nheceu Douglas Charles Lynch, "constitui.se a firma "Prgnatarí S. milionario. ! ta ndo um "deficit" d� 1.100.005,ün, �ial, não podendo efetuar a prtsão
Iuncionario da "Interllationul! A", sendo Lynch eleito. diretor._e-I 'Como Charles Lynch .nâo pudesse .do americano por ter fugido para

,

,

-

Westhinghouse Corporation", eu- xecutivo sem possuir todavia, qual..' Em fins de 1949, o sr, Francis. explicar em que havia aplicado os .. os Estados Unidos por via aérea.
"tidade que se

linada de exportações

qUei.' ação da empresa.

I
'V 4� .",� "w� _ � "V'_F J' _.._ - .._ -_.._ _.._- ""J' "' w_ _'-�

e está subordinada á "Westhtu ,

.

ghouse" de Pittsburg. O industrial Tão logo foi eleito diretor da

I �".'. @- c:J�'.1n�' I
��.A.r>''''_.,.,._...., ...-.A,

..
'.-.'''.......

'�
brasileiro teve bo.as informações a firma,. Charles LJ:nch:.dispenso� ? . � .

.... {3U'. � ., �; �.
. n.bliltttN�rQl'trigt,\':�. i"�

respeito do americano e acabou ror maiorra dos funcionarios brasileí; I i.�·
.

. ,.. .;contratá.lo como perito, de erga, 1'08, empregando em seus lugares .. "." ..

'... ,.
. 1 jA!�O C&.u..AOO .

.nização trazendo-o para São. Pau, pessoas que mandava buscarn05'··
oi
����""_"",,"'V.;.r-Florianópolis, 22 de novembro de 1950

'faieãiiija�àmf-lI1m1ffr-RIO 21 (G.) - No cartorío do -Minha vida é muito amargo, Procurei ínterná.Ja outra vez, em;RIO,;'O (A C.) - O presidente da Rel�ub�iea assinou onte� .d:- 20° di�trit.o policial, :depoz ..0 v�n� "seu" comissário. Eu me casei com Itml hospicio. No entanto, o sr. llãG
ereto promovendo ao posto de general de Exército o general de divisão I dedo r de doces Antonio Pereira, I e, Ana há mais de. 20 anos, tendo

. pode calcular (I trabalho que se
Caurohert Pereira da Costa.

sidente na Avenida Londres, acu- nascido de nossa união três filhos: ! tem para conseguir um lugar nu,sado de haver encarcerado sua es, Elzo, de 18 anos, Mafia da Concel_! nía �olonia d.e debeis mentais. �d ã
· «" posa Ana Pereira de -39 anos de çâo e Teresinha de 9 e 12 anos : pl'eCISO arranjar um atestado me.,

e c
.

es rilVas �� idad�,
.

em um xadres ímprovísado , respectivamente_' E desde o nasó: I
dico, em seguida dirigir um reque.,_.

, . no quintal da residencia do casal.' mento do primogenio, minha nl'l-! rimento ao. delegado de men.orM.
Em face da enorme onda de caes raiVOSOS que esta Imperando em I

P -ant comissário Antonio ius t Iher perdeu a razão já tendo' sido' outro ao diretor do Hospital. e

nossa cidade, houveram por bem as autoridades municipais de acôrd0! t·ef� aon e o

gesto na;rand.o o "in= I

internada em um hospicio quatro
I mais uma serie de dificuldades,

,

910 d C' di d P M'" . "T d
.

11
I IC U seu

.

I

!. ' .

com os artigos _. o o 19O e, osturas urucipais : o o amma
ferno" em que ;'ive. Disse., entrc. vel.I:;S.� De uns tempos para cá __ . Isso quando, por felICIdade, se

encontrad.o solto nos logradouros e vias publicas, será apreendido ;" e Itr' d'. ! continua o' 'pobre do,ceiro _ Ana! encontra um lugar no hospicio.
2 l' w' b -', d'd - "

t' d .' II c .ou as COIsas, o, OC{llro.

I·

1. I am em serao ap1 een.l os os ammalS encon r a os a so a _en-
tem piorado tornando_se viOlenta,

tro dos terrenos aJJertos na zona urbana e suburbana". I OSNY GAMA &: ClA. 'na sua triste' inconsciencia de dehit: Mas s,eu comissario, quand.o nát>

Em face do disposto naquela lei municipal foi, ao que apuramos, 1
mental. Por diversas vezes tem ela se en�ontra vagª, com.o é' o ca.$

instit�ljdo o Se�'�iço de A�reensão de,. Cachorr_os (carrocinhas), da-I Rua Jerônimo Coelho, 14
tentado matar os proprios filhl)s. oe minha mulher, o doente é reco..

PrefeItura MUl1lClpal, coadjuvando aSSim a açao do Departamento de FLORIANÓPOUS
Recentemente armando�se com u:n lbido ao xadrez do distrito, ondB

Saude Publica que vem procedendo a vacinação anti-rábica. Acabam de recebei: facão,_:, inves�iu Qontra T-eresil)ha fica, por vezes, mais de sete dias",

Aos donos de cachorros de estimação cabe usarem do explícito Banheifos. pias. lavatórios ferindo_a na boca. Felizmente' AssÍm sendo,. e como achei maia

.no artigo _215 do al�dido Código: "Será pe�'nlÍtido a .matrícula de càes i esmaltados, pias de aluminio. cheguei a tempo de salvá.la.
'

,humano prender minha esposa em

que :evara'O na cole;r�a a prova de seu re�i�tro. de lIcença."
. I Aceitam encomend� de

. _. ,_.
I
casa � nã'o no xadrez, cometi ess.

E opQl'tuna e ulll � medIda da
.. J:1UlUcIpahdade florianópolil�l'.lá, I portas, janelas. forro, soa- ;,.!

•
vlpta �ISS.o. n!l,P tive o�trl) "monstruoso" crime de que me

cumpre-nos, agora, acata-la e prestlg:a-Ia. . í
lho. esquadria em. geral. remedlO a nao ser 'encarcera.!:!, acusam os que desconhecem a mi-

_ .._-- todas as vezes que saio de C'lsa nha tragedia ...-(;araaaid. § OI t f Ib ;� Ih itIi I dA T ._ '!fi' n.ft ,ç� para ir vender meus doces. Há E terminando 'suas declaracões

,

j8. ,. u .a.�. rU f"
iPOUCOS dias,_como o sr. sabe, vizi .• acrescentou Antonio: _ Meu rilh�f li � ,

j M.G ii
I nhos que nao conhecem o drama. um jo.vem apenas 18 anos é tam..

-

"r� III D CtXe te Ito e :IrSID' a �em que vivo, chamaram a Radio! bem debil mental, 'e temo' "seu'"

S
Patrulha a fim de libe t

. . li· ,.
.

1
'
'-

RIO, 21 (A.G,) - Telegrama de I da, Nesse Estado de animo todes Regional nas ultimas reuniões vem' r ar mlllla
I cOllussano, que m1l11aS duas fllhI_

Iielem diz que aquela capital v;ú- I
sentem que começa a aum�ntar a dando proviment.o aos recursos dOI mulher, que eu havia prendido·l nhas tambem fiquem loucas ...

ta a ll!ostrar-:se inquieta e encrvu- i inquietação depois que o Tribnnal PSD para serem apurados os votos

II
--

ni"RETORIADIi-ODRAS PUBLICASdas secções eleit.orais que encen·ê!. p D ..DI'!I N�_tel'onll da AfI�O de C·f!tP!a Iram seus trabalhos uma hora a11- -

:\VISO

.

U
.

UlI II UII A�u U U�U ) �esC��i�eE�:::�:.:��a taxativament:! : A Diretoria Ade ,Obras PU:licas - Serviço de Luz e Forçá � àvisá:O Tribunal decidiu nos ultimos' CJue em consequenCIa de Ulll desarranjo num dos motores da Usin:t (lO!

De a,côrdo com o que se vem fazlcndo em todo' o Brasil, resolve- dias apreciar exatamente os rc� : Largo Fagundes, será obrigada a racionar energia elétrica em várias.;
r�m. os Governo:, do Estado e da A�quidiocese celebrar êste ano o Dia' cursos qll'e os partidos consideram: zon�s da Cidade, de acôrdo com as possibilidades das novas linhas

N aClOnal de Açao de Graças no dia 23 do corrente (4a quinta feira' d ..
.

t 1 reCCl11 construidas
., ' "

-
., eCISIVo.S para seus ln eresses e o I

•

.

•

de n_ovembro), as 19 horas, na Catedral Metropolitana, .obedecendo ao Radio Clube do Pará de orienlacão \ Comunica, outrossim, qne provávelmenteSeg:�lIlte pr?grama, .e .para � �al convida o Go.vêrno do Estado, as de- I do PSD, ,está proclamando a vito� i funciona�e�to �o referido motor no ,próximo
mal;" Autondades CIVIS e MIlItares .e o. povo em geral

I' d I M lh- B t I FlonanopolIs 20 de noyembro de 1950

.

'na o corone aga aes ara a. '
.

PROGRAMA
° Tribunal, reconhecendo al-

/ -----------__

1° - Hino Nacional.

I f,'Umas das secções que, alem de Aguarde a passagem do MENSAGEIRO dos "SINOS DE

2° - Canto. "Deus Eterno"."'0

enc�rrauas antes da hora legal NATAL" e contribua com sua prenda, para proporcl'-nar a's

;) � Transladação do Sso,
_,

..

40 C I tamBem eram inquinadas d.o graves nossas criancinhas um NATA<L mais conforta'vel e fell'z_

- anto "Eu Vos adoro".
!50 _ Alocução. i faltas, está abrindo as urnas e a�60 _ Te-Deum. ! purando. as votações.7° - Bênção do SSo Sacramento, I: Guardado � baionet�s do EXÇ)r_80 _ Hino da Arquidiocese. ! cIto e da Mannha o Tribunal pros___ _ ,

i segue em seus trabalhos.

En
E.Jtj_f)

PAl\'WlJLHA ARRENDADO
BELO HOHIZONTE 20 (A. G,) - O Cassino da Pampulha foi arren­dado pelo prazo de ddz anos, por dez mil cruzeiros mensais, aluguelque em, caso "de vi r ser reaberto o jogo, passaria a ser de seis 111 i]

-PROMOVIDO
-

A GENERAL DE EXÉRCITO

A propasito

,
Bôas es!rad�s até Vila Nov�; um tanto esburac'Hhsnte Laguna, deVIdo a n�\Íureza do terreno arenoso e \1i�,vedl_ço; N.aquele trecho de pouca solidez, ô leito está seil­do i e, esttdo de uma camada de escórias de carvão (piri­ta), que o endurec�e UIlI pouco, embora com o jllC�!l veni­el!-te de se �orn?r lllsupodavel o trajeto nos dias de vedrao, "Phelo . p? negro que desprende, semelhante á fulig(;n�as - aI11lpeS dos trens a carvão,Por. toda a parte. são vistos distendidos e seguros a

altos pos.tes d,e madeira, os fios de alta-tensão conel t ' ...
de energIa cletnca de Capivari para Florianó olis

U OI e�enche a gente de contentamento lJOr v,"r que ePstl ' o quelJeras d I
-

d ., � d en1 ,es-C :.,
e 050 uçao, um os lIl:us importantes problemas .apIta] do Estado.

,
, aa

t d
- L.;una u�tentd agora imponente Estação de EraI a -de Ferro. Fica localisada no Campo de Fóra a d �s-.qm ometros do Centro da cidade. ' 015

.

A mudança da Estação para lucrar F d" _
tIoI r�solução acertada. Não satisfe

'"

. to� lstante, lla(�'espeCialmente ao comércio I que :� a�� a"unenses e J11111bem à porta de casa e se' '. .ce Ia .as. encomendasauseneia do po,'o que afluiaveá tambem pre,J�dica�o c'om achegada ou saida dos trens.
zona comer CIal, a hora daO sel'vico (Je '- .

da éillade, l feÚo �J�I�a�:;�lOu�l,e pass.tgeiros para o cenlrona o.briaada " feozel' o
[CO 011l us, vendo-se a mal"-.� ct« lJereurso a � " . �passageIros l)obres qlle n� 'd pe, plll1clpalmente os_.. ao po em l)aUal' ?O .

•1ma corrIda de autol1lov.eJ,· ,,- cruzeiros· porA Íllstonca Cidade Julian ,/ .XU?SO e .90nfortavel cinema doa E���ed1tal" .0, maIS b�10, lu"se-a a 2;) d.o corrente "T.'o oh"[ t
o. A ll1duguJ'açao dal'-'. ' -,.. _, an e até 1 "

d
se ll1C'endwu o mel·ca·do Publico l\f '.. lO.I,e, esde. quena de anos não pOSSllC I ao.u 11I1lClpal, 11a Ullla vil11e-

-
, ' .

"
" na nem aPDO coherto de zinco, destinado' , dO ll1eno� um g''lLa vell a do p('scado, le-

Lapis reclame para coleção

f

:l. DA COSTA PEREIRA & ClA. S/A. avisam aos interess�do.s quaacabam d.. ",""""bel' por via aérea os lapis reclame para coleçã'O.
.

Ildefonso JUVENAL

Impressões do Sul do fsta�o
gumes, frutas e hortaliças, o que é feito sob a inclemenciado solou da chuva, sinão dos ventos que não deixám acidade soceg�da, e sopram importunos a toda a hora jo-gando al'eia dos cômoros nos olhos da gente.

•
.

Laguna precisa de um Mercado Publico. A iniciativapa�·ticll/I�r poude levantar um momento grandioso e ar­qmtetol1l.90, como é.o novo cinema, empregando na suaL:onstruçao 4 a 5 nulhões de cruzeiros ,entretanto o Po­(ler Publico �unicip.al revela-se impotente para realizarobra menos dlspendlosa e tão necessaria á coletividadecomo sóe ser o Mercadó .Publico! '

'Por não possuir 'l.1m mercado, o pescado está escas­seando, naq�ela tHo proclamada "tene do peixe". Vae toU!)p�ra 1 ubar.a,?, ond e o pescador encontra onde depositá-lona'O paga dIZImo ou qualquer imposto e o vende .pelo PI'eç�que bem ent.endc a exemplo de Florianópolis, onde o peixetornc,l�-s,e �hmento previlegiado dos que podem satisfazeras eXIgenciaS dos revendedores_
.

, ,
Como eram ��borosos os bagl'es do corso, de Lagu­na: G�m que facilidade a gente os adquiria e por preç',oslITISOrlOS! '-.. '

.
. Tubarão :está construindo moderno aerodpr�rIdo de todos os requisitos essenciais a Io"rad���J)ll iCOS dessa. natureza, e o serviço de abasieci�nento dagua pa�a a cIdade, está quasi terminado. e

II
A cIdade ressente-se de grande imprescindível mI'-10ramento: o alargamcnto. da ponte de cimento armad�

L. ��__� .� �

sohre o rio ali existente, ou a construção de nova:·P.olltel�el? m.enos. a um q�ilometro, distante da atual. Os eIlge�'�,hnr?s que cOllstrmram aquela ,obra, não previram tal.• a�elel ar:1�nto do .l2rogr:esso da cldade, porisso, 11 fizeram.tao �s�i.eIta que n�o da contra mão para os veiculos, nemPOSsI�lhta o tranSIto dos pedestr.es, que ficam, muitas ve­zes, a espera, nas cabeceiras da ponte para não seremco�pressados l)elos grandes ônibus. ou pesados amonhnes. c �-

, ,

O :'io Tl�barão, outr{ll;a t�o piscoso, rio qu; alimen­�a\a a pO,bre�a do lugar, e hOJe um rio morto.. A lava­,:��11 do .ca��ao �111 as. suas aguas, matou toda a /fáulla- alieXIst�nte: �,ao fICOU sIque.r lima simples piaba.
.

,
E dizeI-se q�lC naquele rio bem no centr.o da cida(e, pesc:ava-se tall1ha de caniço! ...

-

A CIdade vai ostentar lambem nova e modern� EstaY:C?asde oE�trtada de Fer�o. As obras já estão muito adian:( '

..
ll1 eressante e que a nova Esta ão d .�er edtficadf. em lugar mais amplo, a alg�maieoe:���:'1

e

.�� ros c Istantes da velha Estação, está sendo cons
nu a no apertado em que aquela se encontrava b

.

.

-centro da CIdade! ' em no
.

- Criciull1a, a cidade do carvão t' "
.lllIravelmente al)ezar da ,', d

,es a pro",r·edll1do mI-.
. crise o seu element b'InlutO embora o carvã'o esteja s.endo cr I

o a81(:0,.llado, o que não aconteci a,,"ora. me hor selec!<J-l'Ccur�o sinão queimar exjuii����n��ao tlllha!TIos ,out.ro.Ja estú pronta a nova moderna e
.o carvao nác!onaf;..Estrada de F'·eno, 111el1101'a;11ento que d amhPla E,staça,� daa eldade carecendo. e a mUlto, VInha.C�iciuma como Tubarão -.

_
que sao um primor de arqllI"tetuPossueb casas reSIdencIaIS'!) '. ra e 0111 gosto .

ena e (lue seja uma cid d �1'
.fera. Crid.uma precisa de ind

a t. eXCdt,slvamente car6oni_us na, e �J.'ande� fabricaSf..', (OOll.t!nua na l� 'Pog..;J...

�
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